
A CONSTITUlçAo DO
ESCRAVISMO COLONIAL

A religiào e a
economia

o PRIMADO DA FÉ. No século XVI, quando se
iniciou o povoamento do Brasil, a socieda-
de portuguesa era aristocratica e clerical.
As pessoas que nào pertenciam à nobreza,
independentemente de suas posses, esta-
vam agrupadas no Terceiro Estado. De
origem nào aristocratica, os povoadores
que aqui chegavam traziam consigo dois
ideais: enriquecer rapidamente e retornar
a Portugal, transformados em nobres, ~a..
fidalgos.

Contudo, o rei pensava diferente. O 1
povoamento do Brasil nào foi encarado ~~
como um empreendimento comercial no ~.~
inicio. Sào palavras de D. joào III (1521- ~

~
1557): "a principal coisa que me moveu ~
a mandar-povoar as ditas terras do Brasil ~
foi para [que a] gente dela se convertesse
à nossa santa fé". Manuel da N6brega, ~

~
em carta a Tomé de Sousa, escreveu que a
intençào de D. joào III "nào foi povoar
tanto por esperar da terra ouro nem pra-
ta que nào a tem, nem tanto pelo interes-
se de povoar e fazer engenhos, nem por
onde agasalhar os portugueses que la em
Portugal sobejam e nào cabem, quanto
por exaltaçào da fé cat6lica e salvaçào das
Almas". Essas declaraçòes nào eram pa-

la vras vazias.

o ~ESUITAS CONTRA OS POVOADORES. Os je-
suitas colocaram essas palavras em prati-
a, e ando a sério o caràter missionario
e o rei de Portugal quis imprimir ao

o -oarncnto do Brasil. Por esse motivo,

muito cedo os jesuitas chocaram-se com
os povoadores, quando se defrontaram
com urna questào bastante delicada: a es-
cravizaçào do indigena.

Para compreender a posiçào dos jesui-
tas, é preciso analisar com muita atençào
os seus objetivos. Em primeiro lugar, os
jesuitas nào eram contrarios à escraviza-
çào do indigena, mas se opunham à es-
cravizaçào indiscriminada, como preten-
diam os povoadores.

Para os jesuitas, a escravidào deveria



r um objetivo religioso e nào economi-
~ . Escravizar para cristianizar, nào para

ter lucro. Como os colonos preten-
.am escravizar os nativos tendo em vista

exclusivamente o proprio interesse, tal ati-
de foi interpretada pelos jesuitas como
expressào da cobiça, que eles e toda a
ociedade portuguesa condenavam.
Porém, para cristianizar os indigenas,

s jesuitas compreenderam muito rapida-
mente que antes era preciso domina-los.
~...esse sentido, consideravam legitimo o uso
e meios violentos, caso fosse preciso.
O rei de Portugal colocou-se, em prin-

ipio, a favor dos jesuitas, pois a escravi-
zaçào indiscriminada dos nativos pelos
povoadores era muito arriscada: o medo
onstante de ataques indigenas aconselha-

Es o -

va prudència. Manter na medi a o
sivel, nào somente indigenas, mas
bém povoadores em paz e em ordem e
o que objetivava o Estado portuguès .

Como os jesuitas, o rei nào era contra-
rio à escravidào, mas sua visào diferia da
deles: concordava com a escravizaçào, des-
de que esta se limitasse aos indigenas hostis
aprisionados em "guerra justa". E chama-
va-se "guerra justa" a que fosse feita com a
autorizaçào do rei. Os indigenas aliados
foram declarados livres e os cristianizados
nào podiam ser escravizados.

Reconhecendo a necessidade de rnào-
de-obra para a lavoura, o rei foi obrigado
a alterar varias vezes a legislaçào para
atender aos plantadores; o Estado, entre-
tanto, continuava a manter, de um modo
ou de outro, restriçòes à livre escraviza-
çào dos indigenas.

Os plantadores sempre encontravam I

meios para burlar a legislaçào e escravi-
zar ou manter em cativeiro os indios pro-
tegidos por lei. A verdade é que a atuaçào
enérgica dos jesuitas e as restriçòes legais
continuaram sendo obstàculos à lavoura
canavieira.

Mesmo assim, o trabalho indigena aca-
bou sendo amplamente utilizado no pro-
cesso de montagem da economia açuca-
reira. A medida que essa economia come-
çou a se expandir, a necessidade de mào-
de-obra foi aumentando paulatinamente
e o seu fornecimento precisava de algu-
ma regularidade. Tudo isso acabou pesan-
do na substituiçào gradativa do indigena
pelo africano.

lndios atravessando um riacho - O caçador de
escravos, de Debret. Os colonizadores utilizaram a
mèo-de-obte indigena no decorrer do século XVI.
Em algumas regi6es, essa pratica perdurou mesmo
ap6s a intensiticaçao do trstico negreiro.



A politica colonial

o TRÀFICO NEGREIRO. Para os religiosos, es-
tabelecer regras claras e restritivas no aces-
so à mào-de-obra indigena tinha o sentido
de refrear a cobiça dos povoadores, para
que o amor a Deus nào fosse substituido
\pelo amor à riqueza. Essa era urna ques-
)tao centraI para os catélicos do século XVI.

A soluçào para esse problema, que
obstruia tanto os interesses dos plantado-
res, quanto os da burguesia comercial
metropolitana, foi o trdfico negreiro, que
articulou os interesses de ambos e conse-
guiu retirar os jesuitas do negòcio. O tra-
fico negreiro solucionou o problema em
todas as frentes. Trazendo da Africa os
trabalhadores necessarios para os enge-
nhos, acabou de vez com a interferència

dos jesuitas, O Estado portuguès, por sua
vez, substituiu a politica indigenista por
urna politica colonial.

No inicio, o trafico negreiro era feito
sob administraçào dir eta da Coroa ou me-
diante venda de licenças a particulares,
cobradas segundo urna taxa estipulada
por "peça" de escravos ou, ainda, pelo ar-
rendamento de areas definidas. A Coroa,
entretanto, nunca se empenhou em tornar
para si o encargo desse comércio, que sem- \
pre esteve sob a iniciativa de particula- d
res, principalmente dos portugueses de as-
cendència judaica.

Convém observar que o trafico de es-
cravos existiu em Portugal num periodo
bem anterior à colonizaçào do Brasil. Os
dados cronològicos variam, mas sabe-se que
jà havia um comércio regular de escravos
em Portugal em 1448. Mais tarde, escra-
vos também foram vendidos na Espanha.

Traflco negreiro entre Africa e Brasil
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A. a tado de: Flavio de Campos e Miriam Dolhnikoff, op. cito



Os escravos introduzidos pelo tràfico
rtenciam a diversas etnias, isto é, a po-

-05 com costumes préprios, falantes de
. erentes linguas. Os primeiros estudio-

:05 do assunto afirmavam que a maioria
esmagadora pertencia ao grupo banto.
orérn, depois dos trabalhos do antropo-
go brasileiro Arthur Ramos (1903-
949), ficou claro que a populaçào afri-
- na do Brasil provinha de quatro gran-
es grupos:
civilizaçòes sudanesas, representadas
especialmente pelos iorubas;

_ civilizaçòes islamizadas, representadas
pelos mandingas e pelos hauças, entre
outros;

3) civilizaç6es bantos do grupo ango a-
congolès, que incluia os caçanjes e ben-
guelas.

4) civilizaçòes bantos da Contra -Costa,
representadas pelos moçambiques'.
Entre os anos 1580-1590, existiam per-

to de lO mil escravos africanos em Per-
nambuco e 3 mil na Bahia. No total, ao
longo dos quatrocentos anos de escravi-
dào foram introduzidos no Brasil, de acor-
do com os calculos de Edgar Conrad, um
historiador norte-americano, mais de 5
milhòes de escravos: no século XVI, o tra-
fico negreiro introduziu cerca de 100 mil
africanos; mais 2 milhòes foram trazidos no
século XVII, cifra que se repetiu no século

lIercado de escravos, de Rugendas. Entre os séculos XVI e XIX, mais de 5 mi/h6es de africanos
aportaram no Brasil.

& BASTIDE, Roger. As religioes africanas no Brasil. Sào Paulo: Pioneira/Edusp, 1971. v. 1. p. 67.



·nte; na primeira meta de do século
~ mais 1,5 milhào chegaram ao Brasil

pelo trafico-, Até 1640, os portugueses
eram virtualmente os donos absolutos do
trafico, quando entào holandeses, ingle-
ses e franceses entraram no negécio.

Por volta de 1570, no final do gover-
no Mem de Sa, a substituiçào do escravo
nativo pelo africano ganhou impulso e,
em 1630, tornou-se um processo irrever-
sivel. A mào-de-obra indigena, porém,
ainda seria amplarnente utilizada em al-
gumas regiòes, entre elas Sào Paulo.

o ESCRAVISMO COLONIAL. A partir de 1630,
trafico negreiro e escravidào eram elemen-
tos indissocia veis e, como tais, converte-
ram-se em duas peças de um sistema - o
escravismo colonial. Foi a partir desse
momento que se configurou a coloniza-
çào propriamente dita.

O escravismo colonial, diferentemen-
te do escravismo antigo, greco-romano,
foi estruturalmente mercantil. A produ-
çào açucareira estava voltada para o mer-
cado e nào tinha outra finalidade senào o
lucro. Os escravos eram, portanto, pro-
dutores de mercadorias, sendo eles pro-
prios adquiridos por meio do comércio
entre senhores de engenho e traficantes.

O escravismo colonial estruturou-se
como sistema integrado por tres camadas
sociais: escravos, senhores de engenho e
burguesia metropolitana, na qual incluia-
se o traficante de escravos.

Como o proprio nome indica, o escra-
vismo colonial é um sistema que se ba-
seia num duplo processo de exploraçào:
a escravista e a colonial. A exploraçào
escra vista refere-se à exploraçào dos es-
ra os pelos senhores de engenho e a co-
orna diz respeito à transferència de par-

te da riqueza para as rnàos da burguesia
metropolitana e, por meio de impostos,
para as màos do Estado metropolitano,
representado pela figura do rei.

o SISTEMA COLONIAL. Vendo a distància, é
possivel reconhecer que a relaçào comer-
cial entre Brasil e Portugal foi regulamen-
tada pelo Estado dentro do espirito mer-
cantilista. Um bom argumento para com-
provar isso é que a mais importante me-
dida estabelecida pelo rei foi o "exclusi-
vo" metropolitano, conforme expressào
da propria época, que obrigava o Brasil a
comerciar exclusivamente com Portugal.

Os senhores de engenho eram força-
dos a vender a produçào açucareira aos
comerciantes portugueses e a comprar,
com exclusividade, suas manufaturas. Eles
nào gozavam, portanto, de nenhuma li-
berdade comercial.

A principal conseqiìència disso foi que
a burguesia metropolitana tinha condi-
çòes de impor tanto o preço de compra
do açucar, quanto o de venda de seus
produtos manufaturados. Desse modo,
ocorria urna dupla exploraçào: a burgue-
sia metropolitana comprava o açùcar por
um preço abaixo do mercado e vendia
os seus produtos, no Brasil, por um pre-
ço acima do mercado. Por fim, esse mes-
mo açiicar era revendido tanto em Por-
tugal quanto na Europa pelo preço de
mercado, elevando ainda mais o lucro
dos comerciantes portugueses. Essa era
a face colonial da exploraçào,

Portanto, o sistema colonial era urna
unidade complexa de dominaçào, com-
posta essencialmente dos seguintes ele-
mentos: exploraçào simultanea - escra-
vista e colonial -, apoiada pela domina-
çào politica metropolitana.

: C _~.2a. Robert Edgar. Tumbeiros: o tràfico escravista para o Brasil. Sào Paulo: Brasiliense, 1985. p. 43. Ao apresentar essa estimativa, o autor faz
-- ress ra: "Estes mimeros, naturalmente, baseiarn-se em provas totalmente inadequadas, e dessa forma sào apresentados com o mesmo espirito de

::..': -2.;1;: ~ o ~ua1 o professor [Philip D.] Curti n apresentou os seus".
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A politica colonial

No inicio do povoamento do Brasil pe-
10s portugueses, predominou a visào
religiosa, apoiada também pelo rei. O ob-
jetivo era converter os indigenas.
Os povoadores viam os indigenas corno
escravos em potencial e nào corno futu-

• Com o trafico negreiro, constitui-se o es-
cravismo colonia l.

• O sistema colonial era urna estrutura de
exploraçào escravista e colonia l, tendo

I

i PARA EXPLORAR

l. Qual era a posiçào do Estado portuguès,
dos jesuitas e dos colonos em relaçào aos
indigenas?

2. Por que, entào, eram inevitàveis os confli-
tos entre eles?

3. Explique corno o tràfico negreiro tornou-
se a soluçào para esses conflitos.

4. O que caracteriza o escravismo colonial e
quais os seus componentes?

5. Diferencie escravismo antigo, escravismo

ros cristàos, Disso nasceu o conflito en-
tre jesuitas e povoadores.

• O conflito entre religiosos e povoadores
foi resolvido com o trafico negreiro.

corno suporte a dominaçào politica da
metr6pole mercantilista .

• O sistema colonial tinha corno principal
mecanismo o "exclusivo" metropolitano.

praticado pelos africanos e escravismo co-
lonial.

6. Por que a colonizaçào, no sentido mercan-
tilista, s6 pode ser considerada plenarnen-
te implantada ap6s o advento do tràfico e
a difusào do escra vismo?

7. Formule urna explicaçào para o processo
de acumulaçào de capitais por parte da bur-
guesia metropolitana e a mediaçào do Es-
tado portuguès nesse processo.

PARA IR ALÉM

Leia os textos e re sponda às questòes,

A escravidào de africanos na América consumiu
cerca de 15 rnilhòes ou mais de homens e mulheres
arrancados de suas terras. O trafico de escravos atra-
vés do Atlantico foi um dos grandes ernpreendimen-
tos comerciais e culturais que marcaram a forma-
çào do mundo moderno e a criaçào de um sistema
economico mundial. A participaçào do Brasil nessa
tragica aventura foi enorme. Para o Brasil, estima-
se que vieram perto de 400/0 dos escravos africa-
nos. Aqui, nào obstante o uso intensivo da mào-de-
obra cativa indigena, foram os africanos e seus des-
cendentes que constituirarn a força de trabalho prin-
cipal durante os mais de trezentos anos de escravi-

Texto 1
dào, E a escravidào penetrou cada um dos aspectos
da vida brasileira. Além de movimentarem enge-
nhos, fazendas, minas, cidades, plantaçòes, fàbri-
cas, cozinhas e salòes, os escravos da Africa e seus
descendentes imprimi ram marcas pròprias sobre va-
rios outros aspectos da cultura material e espiritual
deste paìs, sua agricultura, culinaria, religiào, lin-
gua, musica, artes, arquitetura ... a lista é longa e ja
estamos cansados de ouvi-la.

joào José Reis e Flàvio dos Santos Gomes.
Liberdade por um fio: histéria dos

quilombos no Brasil. Sào Paulo:
Companhia das Letras, 1996. p. 9.


